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Preços  da  carne  não  serão  aumentados  e  Governo  vai  financiar  compra  de  arroz 
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Empresas  estatais  terão 
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•  Fonte  governamental  informou  ontem  que  será 
enviado  brevemente  ao  Congresso  Nacional  pro¬ 
jeto  de  lei  que  vai  obrigar  todas  as  empresas, 
inclusive  as  sob  controle  do  Governo,  a  recolherem 
o  imposto  de  renda  aos  cofres  da  União ,  A  nova 
legislação  eliminará  os  privilégios  fiscais  de  que 
gozám  algumas’  empresas  estatais  que  costumam 
destinar  recursos  a  projetos  de  reinvestimentos 
.  próprios ,  ..f Página  12) 


a 

FBI:  terror 

poderá  usar 
arma  nuclear 


O  FBI  afirmou  publieameiite  sua  preocupação 
diante  da  possibilidade  de  grupos  terroristas  fa¬ 
bricarem  armas  nucleares  elementares  com  ma¬ 
terial  radiativo  roubado.  Em  seu  relatório  de 
1973/4,  a  organização  policial  afirma  que  já  in¬ 
vestiga  numerosos  casos  de  desaparecimento  de 
plutônio  e  urânio  enriquecido  de  indústrias  nu¬ 
cleares.  (Página  11) 
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Duas  provas  com  15  fraturas 


I  ANO  L  -  Rio  de  Janeiro,  sábado,  4  de  janeiro  de  1975  -  N9  15  070 


Mavgot  Clarice  Sleinhauser  Pouci- 
nha.jJe  49  anos,  chegou  ontem  de 
maca  para  fazer  em  sala  especial  as 
provas  de  Comunicação  e  Expressão 
e  de  Ciências  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  Cândido  Mendes— Ipanema. 


• 

Na  segunda-feira,  uma  velha  banhei¬ 
ra  caiu  sobre  a  sua  perna,  fratu¬ 
rando-a  em  15  lugares,  e,  depois  de 
passar  seis  horas  numa  mesa  de 
raios  X,  ela  sofreu  uma  operação  de 
quatro  horas.  (Página  7) 
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inicio  do  vestibular 


FUNDAÇÃO  iie  irtou  marinho 

Diretor-Redator-Cheíe:'  ROBERTO  MARINHO 

Dlretor-Secretàrlo:  RICARDO  MARINHO.  -  Direior-Subsliluto:  ROGÉRIO  MARINHO 


A  direção  e  o  nome 

Antecipando-se  à  fusão  dos  dois  Estados,  o 
DNER  já  está  substituindo  por  Rio  de  Janei¬ 
ro  os  dizeres  das  placas  que  nas  estradas  in¬ 
dicavam  ,até  agora  Guanabara,  um  nome  que 
só  existirá  até  15  de  março.  Até  o  fim  de  ja¬ 
neiro  elas  estarão  colocadas  nos  800  quilô¬ 
metros  de  piscas  do -7.°  Distrito  Rodoviário. 
(Página  8) 
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Outra  firma 


O  sistema  de  comunicações  funciona 
perfeitamente;  todos  os  126  locais 
dc  provas  estão  arrumados  e  as  ca¬ 
deiras  colocadas  hos  lugares  e  nu¬ 
meradas;  ontem,  foi  feita  uma  faxina 
geral  e  acertados  os  últimos  deta¬ 


lhes  —  tudo  está  pronto  para  o  ini¬ 
cio,  às  3  h  de  amanhã,  do  vestibular 
unificado  do  Grande  Rio,  que  terá 
75  348  candidatos  para  22  658  vagas. 
(Página  7) 
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Portugal  reúne  líderes 
da  guerrilha  de  Angola 
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O  Governo  de  Lisboa  confirmou  on¬ 
tem  que  na  próxima  sexta-feira  será 
realizada,  “em  algum  ponto  de  Por¬ 
tugal”,  uma  reunião  com  represen¬ 
tantes  dos  três  movimentos  de  li¬ 
bertação  de  Angola  para  discutir  a 
independência  dessa  colônia.  Por¬ 


tugal  exige  que  os  lideres  guerrilhei¬ 
ros  cheguem  a  um  acordo  sobre  p 
futuro,  governo  de  coalizão  de  An¬ 
gola  e  já  antecipou  que  não  aceitará 
pressões  ou  interferências  no  pro¬ 
cesso  de  descolonização .  (Página  11) 
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Uma  segunda  denúncia  contra  o 
Banco  do  Estado  de  Pernambuco  — 
Bandepe  —  foi  feita  ontem  pela  in¬ 
dústria  1CACIL,  que  .anunciou  estar 
reunindo  documentos  comprovando 
abuso  de  poder  econômico  com  im¬ 
plicações  políticas  em  operação  de 
financiamento .  Na  primeira  denún¬ 
cia,  feita  pelo  industrial  Carlos  Al¬ 
berto  Menezes  de  Sá,  uma  fita  gra¬ 
vada  comprova  o .  diáiogo  mantido 
eqtre.-  o  empresário  é  o  Senadori 
Wilson  Campos,  qúe  anunciou  para 
hoje  sua  defesa.  (Página  3)  “ 
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As  responsabilidades  da  ARENA  _ 


^NTECJPANDO-SE  ao  trabalho  de 
autocrítica  programado  .pela 
ARENA,  à  vista  dos  resultados  elei¬ 
torais  de  IS  de  novembro,  o  Presi¬ 
dente  Geisel  identificou  em  seu 
recente  pronunciamento  os  pontos 
fracos  do  partido  do  Governo.  Os 
arenistas  contam  assim  com  um  ro¬ 
teiro  altamente  autorizado  para  che¬ 
garem  à  plena  definição  dos  erros 
de  organização  e  desempenho  que 
lhes  custaram  o  sensível  declínio  de 
umá  cômoda  posição  majoritária  e 
custam  agora  o  temor  de  reveses 
ainda  mais  perigosos,  já  no  futuro 
próximo. 

A  ARENA  comportou-se  como  par* 
tido  único  —  assinalou  o  Pre¬ 
sidente,  Esse  equivoco  significou  o 
desgaste  partidário  por  duas  vias:  o 
imobilismo  de  dentro  para  fora  e, 
internamente,  ás  dissensões  dos 
grupos  só  interessados  em  partilhar 
das  vantagens  majoritárias,  sem 
disputá-las. 

OABITUADA  a  predominar,’  á 
A  ARENA  perdeu  o  contato  com 
a  "realidade  dinâmica  do  universo 
social  e  político  do  Brasil  de  hoje"* 
O  partido  recrutou  candidatos  se¬ 
gundo  os  mesmos  critérios  fecha¬ 
dos  prevalecontes  nas  anteriores 
oportunidades  eleitorais  e  seguiu 
para  as  urnas  Convencido  de  qué 


bastaria  a  sua  carteira  de  identida¬ 
de  governamental  para  lhe  render 
o  copioso  apoio  do  voto  popular. 
Não  houve  o  empenho  de  trazer 
gente  jovem  aos  quadros  da  agre¬ 
miação,  nem  de  considerar  ao  me¬ 
nos  o  eleitorado  jovèm,  milhões  vo¬ 
tando  pela  primeira  vez  e  à  espera 
de  mensagens  capazes  de  sensibili¬ 
zá-los.  •  ' 
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QS  IMPACTOS  inopinados  do  15  de 
novembro  —  confia  o  Presi¬ 
dente  Geisel  —  servirão  de  estí¬ 
mulo  à  ARENA  para  que  se  reestru- 
türe  a  partir  de  suas  bases  e  pro¬ 
mova  o  rejuvenescimento  de  suas 
fileiras.  O  enfeudamento  partidário 
por  algumas  chefias  anquilosadas 
no  tempo  e  nas  idéias  terá  de  abrir- 
se  à  irrigação  de  sangue  novo,  sob 
pena  de  vermos,  aqui  e  ali,  a  agre¬ 
miação  majoritária  baixando  à  in¬ 
viável  condição  de  um  clubismo  eli¬ 
tista  Q  nostálgico,  sem  qualquer 
compromisso  com  a  Vontade  estuan- 
te  do  povo  brasileiro. 

£*EISEL  redâmá,  também,  "cóesao 
maior  em  torno  do  programa 
do  Governo,  que  bem  merece  ser 
lidó  e  meditado".  Ninguém  duvida 
de  que  para  mültos  arenistaS  a  sim¬ 
ples  tarefa  de  ler  o  programa  go¬ 
vernamental  já  répresèntará  abso¬ 
luta  novidade.  Além  disso,  porém. 
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o  Presidente  pede  a  meditação:  no 
sentido  de  compreender  e  de  saber 
transmitir,  usando  a  linguagem  ade¬ 
quada  e  o  sentimento  da  verdade, 
jem  escamoteações,  sem  iriunfalis- 
mo,  sem  imposturas  ho|e  fadadas  á 
indiferença  ou  ao  repúdio  das  pla¬ 
téias  já  bem  avisadas. 

-A  LEALDADE  do  Presidente  vai 
ao  ponto,  porém,  de  reconhecer 
qUe  o  próprio  Governo  tem  lições 
a  retirar  do  "contato  inesperado 
com  a  realidade",  ocorrido  a  15  de 
novembro.  A  ARENA  só  faz  sen¬ 
tido  e  só  será  eficaz  se  prestigiada 
pelo  Governo,  de  maneira  a  tornar- 
se  indiscutível  a  vinculação  entre  as 
responsabilidades  do  Executivo  e  a 
do  partido  que  se  propõe  traduzi-las 
e  defendê-las. 

o 

J7SSA  APROXIMAÇÃO  fundamen- 
tal  vem  ocorrendo  a  largos  pas¬ 
sos  desde  15  de  março  dó  ano  pas¬ 
sado,  devendo  completar-se  ao  longo 
doâ  primeiros  meses  de  1975.  Mas 
há  de  ser  uma  ARENÂ  reformulada 
de  corpo  inteiro,  como  quer  o  Presi¬ 
dente  Geisel,  á  que  decida  assumir 
a  função  total  de  "partido  do  Go- 
verho"  e,  consequentemente,  a  his¬ 
tórica  missão  de  ajudá-lo  a  "fazer 
desta  Nação  Um  paradigma  de  de- 
motracia  em  que  todos  nós  cremos 
è  de  fato  almejamos". 


Com  apoio  de  Ford 

O  Secretário  de  Estado  norte-americano  Henry 
Kissinger  (à  esquerda,  com  o  Vice-Presidente  Nel¬ 
son  Rockefeller)  afirmou  ontem  que  suas  decla¬ 
rações  sobre  uma  possível  intervenção  armada 
dos  EUA  no  Oriente  Médio  refletem  o  pensamento 
do  Presidente  Gerald  Ford.  Em  recente  entre¬ 
vista  Kissinger  admiüq  esta  intervenção  caso  a 
crise  do  petróleo  provoque  “o  estrangulamento  do 
mundo  industrializado”.  (Radiofoto  UPI)  (Pág.  10) 


ao  aumento 

•  o 

do  Predial 


O  presidente  do  Conselho  Regiúrial  dos  Corretores  de 
Imóveis,  Irfenotti  Itãlo  Grassam,  c  o  representante  da 
Associação  tlOa  Proprietários  de  Imóveis,  Silvio  Capanema 
de  Sousa  —  ambos  membros  da  ComissSo  Mista  de  Fixa¬ 
ção  de  Valores  — ,  disseram  ontem  que  vão  votar  tontra 
o  pretendido  aumento  dc  65%  do  Imposto  Predial  0  Ter¬ 
ritorial.  Eles  entendem  que  o  tributo  deve  ser  calculâáo 
sobre  o  valor  venal  do  imóvel  e  não  em  função  de  sua 
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l Jehi  munda  analisar 
carvão  da  Amazônia 

O  Ministro  tias  Minas  c  Energia,  Shi- 
.  geaki  Ueki,.  levou  da  Amazônia  para. 

Brasília,  40  quilos  de  linhita  (car- 
.  vão  mineral)  que  serão  submetidos, 
a  testes  para  avaliar  sua  aplicação* 

rui  siderurgia.  (Página  15) 
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Lópcz  llcffít  mais 
forte  na  Argentina 

•  O  ministro  do  Bem-Estar  Social  da! 
Argentina,  José  López  Rega,  aumen- ; 
lou  ontem  sua  influência  no  gover-; 
no,  ao  passar  de ‘secretário  da  Pre-  ;, 
si  denta  Maria  Esteia  a  Sccrctárióf 
Presidencial.  (Página  *11) 
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Rede  Globo  mostra 
o  que  c  o  yolobol 

O  Golobol  —  futebol  dc  gols  —  será/ 
lançado  hoje  no  Brasil  com  Uma; 
'•  partida  entre  jogadores  profissionais 
do  Rio  e  de  São  Paulo,  às  16  boras, 
no  Maracanãzinho.  Á  Rede  Globo 
transmitirá  ao  vivo.  (Página  18) 

Falia  BCG  para  [ 

os  recém-nascidos 
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